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AULA 1 

A BIODIVERSIDADE 
Quando o Príncipe Solo  governante do planeta Uno chegou à Terra,  ficou impressionado com a nossa natureza. Não havia florestas como as nossas no seu planeta e nem tantos tipos de animais e plantas. O que encantou o jovem príncipe foi justamente esta variedade de seres vivos que nós chamamos de biodiversidade. (Capítulo I – A Missão de Sofia no Planeta Terra, Sophia’s Mission on Planet Earth).

Como é a nossa natureza? 
A nossa natureza é cheia de biodiversidade. 
Existem tantas espécies diferentes de plantas e animais na Terra que ainda não deu tempo de conhecer todas. “É como se tivéssemos queimando uma grande biblioteca de livros sem nunca ter aberto os seus livros” (Tunza, Biodiversity, pg3). Não tem sentido destruirmos o que ainda nem conhecemos! E justamente porque não conhecemos ainda toda a nossa natureza, não podemos saber o seu valor. No futuro, podemos precisar de alguma espécie que estamos destruindo agora. 
Há milhares de anos, havia muito mais espécies de animais. Algumas espécies não existem mais e outras estão desaparecendo numa velocidade 1000 vezes maior do que o normal. No passado também houve épocas de destruição da natureza, como na época dos dinossauros, mas esta é diferente porque é provocada por nós. 
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Em dezembro de 2006, depois de seis semanas de pesquisa nenhum golfinho foi encontrado no rio onde sempre viveu. É considerado extinto porque os poucos que ainda podem existir não são suficientes para continuar a espécie. 

Baiji ou Golfinho do Yangtsé 
O que quer dizer biodiversidade? 

Bom, fica fácil explicar se separarmos a palavra em duas: bio e diversidade. 

Bio vem do grego e significa vida. Diversidade é a mesma coisa que variedade. 
Biodiversidade é a vida na sua variedade: as diversas espécies de animais, plantas e seres vivos que existem na Terra. 

A biodiversidade também pode se referir à variedade genética de uma mesma espécie. A variedade acontece porque cada região da Terra tem um clima com características próprias e isto afeta todas as espécies que evoluíram nesta região. 
Antigas extensões de terras que se separaram dos continentes e se transformaram em ilhas tem uma biodiversidade que é só delas. Um exemplo é a ilha de Madagascar, um lugar cheio de biodiversidade. Nesta ilha possui espécies que só tem lá e em nenhum outro lugar do mundo.  
Nós, seres humanos, somos todos da mesma espécie, mas nossas características variam: cor da pele, dos olhos, altura etc. A espécie humana é apenas uma entre 30 milhões de espécies vivas que acreditamos existir no planeta. 
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Sifaka, de Madagascar  

A biodiversidade é o resultado da evolução da vida no nosso planeta durante bilhões de anos.  A biodiversidade existe dentro dos ecossistemas e em todo nosso planeta. 

O que é um ecossistema? 

Vamos também separar esta palavra para entender melhor o conceito: eco e sistema. 

Eco vem do grego e significa casa.  
Sistema também vem do grego e significa “combinar”, “ajustar”, “formar um conjunto”. Podemos dizer então que sistema é um conjunto de elementos ligados com harmonia e que formam um todo organizado.

Na natureza, um ecossistema é quando vários elementos vivos como animais, plantas e bactérias estão funcionando em harmonia com elementos do meio ambiente: a água, a luz, o solo, o vento. 
 Os elementos que tem vida como os animais são chamados de bióticos e os outros como a água e o solo, são chamados de abióticos.

Se entendermos que o mundo é a nossa casa e sistema é um modo de viver em harmonia, percebemos que para viver bem e em harmonia, precisamos dos ecossistemas, espaços (ou casas) dentro do nosso planeta, onde moram as espécies que vivem em harmonia com o seu meio ambiente. 

Dependemos da biodiversidade para comer, beber e respirar. As florestas existem por causa da variedade de seres e plantas que vivem ali. Precisamos de uma agricultura variada porque se alguma peste ou doença atinge o milho, temos outros tipos de plantações que nos alimentam.  Como nós, os animais dependem da biodiversidade e dos ecossistemas para satisfazer às suas necessidades. 
Existem diferentes ecossistemas em cada lugar do planeta: nos desertos, nas florestas, nas montanhas, nos lagos e nas plantações agrícolas. O ecossistema de um deserto é diferente do ecossistema da floresta ou do oceano, mas todos estão na mesma casa: o planeta Terra.
Os seres vivos em cada ecossistema formam uma comunidade e interagem entre si e com o meio ambiente à sua volta, de diferentes formas. Quando destruímos o meio ambiente, estamos destruindo a biodiversidade e seus ecossistemas. Estamos destruindo o que levou bilhões de anos para a natureza construir. 
Para evitar esta destruição temos que estabelecer regras para usar o que está no nosso planeta. Este é o objetivo da Convenção sobre a Biodiversidade. 
Convenção sobre a Biodiversidade 

A Convenção sobre a Diversidade Biológica ou Biodiversidade é um tratado internacional entre várias nações que trataram do assunto da biodiversidade e concordaram em assinar um compromisso sobre esta questão.
A Convenção da Biodiversidade foi resultado da Eco-92, uma reunião da Organização das Nações Unidas (ONU)  para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento. Ela aconteceu no Rio de Janeiro em 1992 e também é conhecida como Rio-92.     

O objetivo desta reunião foi discutir como podemos ter desenvolvimento sem prejudicar o meio-ambiente. 

A Convenção sobre a Biodiversidade tem três objetivos principais:

1. conservar a biodiversidade existente no planeta. 
2. usar os elementos da biodiversidade sem prejudicar a sua existência.
3. dividir de forma igual e justa os benefícios dos recursos da biodiversidade. 

Cento e oitenta e nove países assinaram a Convenção, o que quer dizer que quase todos os países no mundo concordam que devemos nos preocupar com a biodiversidade e aproveitar os seus benefícios sem destruí-la. 

Onde está a mais rica biodiversidade? 

A mais rica biodiversidade está nas florestas tropicais. No momento pesquisadores e defensores do meio ambiente estão mais preocupados com as florestas. Elas ocupam apenas uma parte do globo terrestre, mas contém mais da metade da biodiversidade do planeta. 
Apesar de ricas em biodiversidade, as florestas tropicais podem ser destruídas facilmente. O seu solo não é muito rico e quando a floresta é cortada e tem que ser replantada, as sementes têm dificuldade de germinar. A recuperação das florestas tropicais é uma tarefa que exige muito esforço, tempo e dinheiro. A recuperação de uma floresta pode levar séculos! 

As florestas estão sendo destruídas tão rapidamente que se continuar assim ficaremos sem conhecer milhares de espécies que poderiam ser muito úteis para a humanidade. 
No Brasil só existe hoje um pequeno pedaço da Mata Atlântica: só 1%. Todo o resto foi destruído. 
Existem também outros ecossistemas do planeta ameaçados como os recifes de corais e os manguezais.
Os Números da Biodiversidade 
Alguns números podem dar idéia da biodiversidade do planeta:

· Existem cerca de 13 milhões de espécies no mundo, segundo a maioria dos cientistas.
· Cerca de 40% da economia global está baseada em produtos e processos biológicos.
· O Brasil é o país que tem a maior biodiversidade: 55.000 espécies de plantas, 1573 espécies de pássaros e 394 espécies de mamíferos. 

· Apenas 1 milhão e 750 mil espécies foram identificadas.
· Só conhecemos o valor de 1%  das espécies para a humanidade. 

· Um quarto dos animais e plantas pode desaparecer. 
· Entre 1970 e 2003 o índice que mede a biodiversidade caiu 30%, segundo o World Wild Foundation (WWF). 

Estamos destruindo o meio ambiente e os ecossistemas naturais, como nunca aconteceu antes na história do homem.  Se não fizermos algo para melhorar esta situação, metade das espécies pode estar extintas até 2050.  
Por que estamos perdendo a biodiversidade?

Estamos perdendo a biodiversidade porque destruímos os locais onde ela existe como, por exemplo, as florestas. Nas florestas existem espécies com as quais podemos fazer remédios medicinais. Os remédios podem salvar vidas e é por isso que temos que salvar as florestas. 

O pior é que algumas áreas do mundo que possuem a maior diversidade são também as mais ameaçadas. Segundo o Programa de Meio Ambiente das Nações Unidas (PNUMA), há trinta e quatro regiões do mundo com 75% das espécies ameaçadas entre mamíferos, pássaros e anfíbios vivos. E o mais dramático: estes locais ocupam apenas 2.3% da superfície terrestre e por isso mesmo podem acabar muito rápido!
Na Amazônia, a maior floresta do mundo, o desmatamento acontece por causa da agricultura e da extração da madeira. Precisamos de comida e de madeira, mas temos que fazer isso de forma inteligente. Não podemos deixar acabar a floresta porque aí mesmo é que não teremos tudo o que ela nos dá os e nossos problemas aumentarão muito. 
Se destruirmos as florestas,  as pessoas que moram rio abaixo podem ter suas casas inundadas. A vegetação da floresta segura a água da chuva e se tiramos as árvores, a água da chuva vai correr. O mundo também vai sofrer com isso: as árvores mantêm o equilíbrio do clima. Elas retiram da atmosfera o CO² – o gás que provoca o aquecimento global. 

O aquecimento global é um problema para a biodiversidade. Ele traz o aumento das temperaturas e do nível do mar, mudança na quantidade das chuvas e aumento de situações extremas de clima como as tempestades, as inundações e as secas. 
Isto tudo muda a biodiversidade que sempre existiu na natureza.

O que podemos fazer?

O que podemos e devemos fazer é conservar todas as espécies à nossa volta. Como ainda nem conhecemos todo o seu valor, todas as espécies devem ser tratadas de forma igual. Cada espécie é única e tem o seu próprio valor, como cada ser humano é diferente do outro. Até mesmo os gêmeos idênticos são diferentes em alguma coisa. 
A maior biodiversidade encontra-se nos lugares que estão sendo destruídos mais rapidamente: as florestas tropicais. Ainda conhecemos muito pouco destas florestas e precisamos de muitos mais cientistas para conhecer tudo o que está nelas. Precisamos de tempo também. 

Para começar podemos começar a conhecer a biodiversidade que está à nossa volta: no pátio da escola, no jardim da nossa casa, do condomínio, do nosso edifício e no nosso apartamento. 

Podemos pesquisar na Internet lugares onde a biodiversidade é maior: os hot-spots e trocar informações sobre isso. Quanto mais se fala no assunto, mais se conhece dele. 

Devemos valorizar os parques e as áreas que protegem o meio ambiente e a biodiversidade. Vamos visitá-los e levar alguém que ainda não conheça esta área. Fica mais fácil entender a biodiversidade quando estamos em contato com a natureza. 

Uma mensagem para os jovens

Ahmed Djoghlaf é o secretário Executivo da Convenção sobre Diversidade Biológica e tem uma mensagem para os jovens: 

“A Convenção da Diversidade Biológica é sobre a vida na Terra e vocês são a continuidade da vida. Protegendo a biodiversidade do planeta, vocês protegerão o seu futuro e preservarão a vida na Terra. Vocês não podem ser apenas observadores de uma questão tão importante sobre o seu futuro e sobre o futuro do nosso planeta. 

Realmente vocês têm um tremendo potencial para fazer as coisas mudarem: vocês são os líderes de amanhã e os maiores interessados em implementar a Convenção que protege a biodiversidade. A Convenção da Biodiversidade é para vocês: o seu passaporte para um meio-ambiente saudável no futuro.  

Eu convoco vocês para participarem dos seus objetivos que serão colocados em prática no dia-a-dia da realidade do nosso mundo global. A batalha de proteger a Terra é sua e estamos honrados de estar nos próximos anos ao seu lado, como parceiros e fiéis aliados. Vamos unir nossas forças para ganhar esta batalha - que não podemos correr o risco de perder- e cada ser humano no planeta Terra será um vencedor”. 

ATIVIDADES  PARA AULA 1 

1. Fotografar e catalogar espécies na escola e em casa. Fazer um álbum de classe com as fotos, os nomes e os locais de origem das espécies. 

2. Visitar um local com a biodiversidade preservada: parque, Jardim Botânico Floresta da Tijuca e outros. 
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Antes de imprimir, pense na sua responsabilidade de preservar o Meio Ambiente e evitar o desmatamento das florestas. Imprima apenas o necessário. A escolha é sua. O planeta é de todos! 
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